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APRESENTAÇÃO

Segundo Almeida-Bittencourt no artigo “Estratégias de atuação do nutricionista em 
consultoria alimentar e nutricional da família” publicado em dezembro de 2009 no periódico 
Revista de Nutrição – citando a obra de Vasconcelos em “O nutricionista no Brasil: análise 
histórica” – a profissão do nutricionista no Brasil pode ser dividida em quatro fases: a de 
emergência da profissão que tem início com o primeiro curso de graduação desta área 
em nosso país; a fase de consolidação que foi caracterizada pelos avanços no campo 
da regulamentação deste ofício; a terceira que contempla a evolução da profissão no 
tocante a criação dos Conselhos Federal e Regionais; e, a quarta fase denominada de 
“reprodução ampliada” que, se por um lado, gerou uma demanda pela aquisição de novos 
conhecimentos e de novas ferramentas tecnológicas, por outro aumentou a expectativa da 
população em relação à nutrição.

Esta dinâmica, por sua vez, impulsionou a ampliação dos campos de atuação do 
profissional nutricionista no Brasil. Neste sentido, a obra “Alimentação, nutrição e cultura 2” 
da Atena Editora reflete esta expansão da categoria trazendo ao leitor 15 artigos técnicos e 
científicos que abordam as mais diversas áreas de atividade desta profissão.

A organização deste e-book, em volume único, levou em conta uma divisão entre 
estas áreas começando por uma análise acerca da atuação nutricional nas redes sociais; 
seguido de textos que abordam novas tecnologias na produção, conservação e distribuição 
de alimentos em território nacional; na sequência, a obra contempla produções textuais 
que discutem a saúde nutricional em nível individual e/ou coletivo; e, por fim, a obra finaliza 
convidando o leitor a refletir sobre a esfera social da nutrição estabelecendo o debate entre 
a agricultura familiar e a segurança nutricional.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Doenças alérgicas têm atingido 
proporções elevadas em todas as regiões do 
mundo. A presença de uma condição alérgica 
(asma, alergia alimentar, rinite alérgica e dermatite 
atópica), aumenta a probabilidade ou risco de 
existência de outra condição. A alergia alimentar, 
uma doença com uma elevada prevalência na 
adolescência, surge quando ocorrem respostas 
imunológicas anormais após a ingestão do 
alimento agressor. O objetivo da presente 
pesquisa foi demonstrar a prevalência de AA 
em pacientes adolescentes, com comorbidades 
alérgicas existentes, atendidos em um Hospital 
Infantil terciário, na cidade de Fortaleza, Estado 
do Ceará, e, também, descrever os alimentos 
alergênicos envolvidos. A população do estudo 
foi composta por adolescentes, com faixa etária 
entre 12 e 18 anos, com diagnóstico médico 
prévio confirmatório de alguma condição 
alérgica (pelo menos uma destas: asma; rinite 
alérgica; dermatite atópica; sinusite alérgica; e/

ou bronquite alérgica). O total da amostra foi 
constituído de 60 adolescentes. Os achados 
demonstram uma alta prevalência de AA, na 
população estudada (40,00%). Os alimentos 
desencadeadores destas AA são semelhantes 
aos citados pela literatura (leite de vaca, soja, 
ovo, amendoim, peixe, crustáceos e trigo/glúten), 
incluindo algumas frutas (banana e morango) 
e outros (corantes). São necessários estudos 
adicionais sobre o assunto, na tentativa de 
se obter um melhor entendimento sobre a 
concomitância de AA e outras alergias.
PALAVRAS-CHAVE: Alergia. Alergia Alimentar. 
Adolescentes.

FOOD ALLERGY IN ADOLESCENTS WITH 
OTHER ALLERGIC CONDITIONS

ABSTRACT: Allergic diseases are affecting the 
world in all regions of the world. The presence 
of an allergic condition (asthma, food allergy, 
allergic rhinitis and atopic dermatitis) increases 
the likelihood or risk that another condition exists. 
Food allergy, a disease with a high prevalence 
in adolescence, arises when abnormal immune 
responses occur after ingestion of the offending 
food. The objective of the present research was to 
demonstrate the prevalence of AA in adolescent 
patients, with existing allergic comorbidities, 
treated at a tertiary Children’s Hospital, in the city 
of Fortaleza, State of Ceará and also to describe 
the allergenic foods involved. The study population 
consisted of adolescents, aged between 12 and 
18 years, with a previous medical diagnosis 
confirming an allergic condition (at least one of 
these: asthma; allergic rhinitis; atopic dermatitis; 
allergic sinusitis; and/or allergic bronchitis). The 
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total sample consisted of 60 adolescents. The findings demonstrate a high prevalence of AA 
in the population studied (40.00%). The triggering foods for these AA are similar to those cited 
in the literature (cow’s milk, soy, egg, peanut, fish, crustaceans and wheat/gluten), including 
some fruits (banana and strawberry) and others (dyes). Additional studies on the subject are 
need in an attempt to obtain a better understanding of the concomitance of AA and other 
allergies. 
KEYWORDS: Allergy. Food allergy. Teens.

1 | 	INTRODUÇÃO
Doenças alérgicas têm atingido proporções elevadas em todas as regiões do 

mundo, tornando-se, assim, um grande problema de saúde pública (BROUGH et al., 2022; 
GENUNEIT; STANDL, 2022). Estas doenças, geralmente, são mais frequentes na infância 
do que na idade adulta (GENUNEIT; STANDL, 2022).

Sabe-se que a presença de uma condição alérgica (asma, alergia alimentar, rinite 
alérgica e dermatite atópica), aumenta a probabilidade ou risco de existência de outra 
condição, atual ou futura (em idades posteriores) (BROUGH et al., 2022). Este fato é 
conhecido como “marcha atópica” ou “marcha alérgica” (FOX; DU TOIT; FOONG, 2018; 
SCHROEDER et al., 2009; WANG et al., 2018). 

A alergia alimentar (AA) é uma doença com uma elevada prevalência na adolescência 
(FRIEDLANDER et al., 2013), inclusive, pode se apresentar de forma grave e com ameaça 
à vida (SARINHO; LINS, 2017). Este tipo de alergia surge quando ocorrem respostas 
imunológicas anormais após a ingestão do alimento agressor (SOLÉ et al., 2018a; 2018b). 

Dessa forma, as AA são reações adversas a proteínas heterólogas de um alimento, 
resultado de uma desregulação da resposta imunológica, ocasionada por fatores ambientais 
e genéticos. Sendo assim, qualquer alimento que contenha proteína é dito como potencial 
de provocar sensibilização alérgica e qualquer alimento que contenha proteínas alergênicas 
pode causar reações alérgicas (SOLÉ et al., 2018a; 2018b). 

Frequente e erroneamente, o termo “alergia alimentar” é utilizado como sinônimo 
de “intolerância alimentar”. Na verdade, a intolerância alimentar designa uma reação 
anormal à ingestão de alimentos se o envolvimento de mecanismos imunológicos, como, 
por exemplo, ocorre na intolerância à lactose (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALERGIA E 
IMUNOLOGIA, 2018; SICHERER; SAMPSON, 2018).

Sabendo que indivíduos alérgicos podem apresentar uma maior predisposição 
para AA (FOONG; DU TOIT; FOX, 2017; 2018; WANG et al., 2018), torna-se apropriado 
e justificável uma investigação sobre a presença concomitante deste tipo de alergia e de 
alguma outra condição alérgica, em populações juvenis, já que poucos estudos exploram 
ou abordam esta temática.

Dessa forma, o objetivo da presente pesquisa foi demonstrar a prevalência de AA 
em pacientes adolescentes, com comorbidades alérgicas existentes, atendidos em um 
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Hospital Infantil terciário, na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, e, também, descrever 
os alimentos alergênicos envolvidos.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo, do tipo observacional e transversal, foi realizado no Hospital Infantil Albert 

Sabin (HIAS), localizado na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. O HIAS é um órgão 
estadual e é o único hospital infantil terciário do Ceará, sendo considerado referência no 
atendimento a inúmeras doenças.

O presente estudo fez parte de uma pesquisa maior, intitulada “Status sérico de 
vitamina D em crianças e adolescentes portadores de asma”, submetido à Plataforma Brasil, 
e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do HIAS, sob parecer n° 1606070. A pesquisa 
obedeceu ao que consta na Resolução nº 466 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional 
de Saúde/ Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), que regulamenta as pesquisas envolvendo 
seres humanos. Foi solicitado, a cada participante, anuência à pesquisa através do termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e do Termo de Assentimento.

A população do estudo foi composta por adolescentes, com faixa etária entre 12 e 
18 anos, atendidos e recrutados em ambulatórios do HIAS, com diagnóstico médico prévio 
confirmatório de alguma condição alérgica (pelo menos uma destas: asma; rinite alérgica; 
dermatite atópica; sinusite alérgica; e/ou bronquite alérgica).

O total da amostra foi constituído de 60 adolescentes.

3 | 	RESULTADOS
Foram avaliados 60 adolescentes alérgicos (com pelo menos uma condição 

alérgica), de ambos os sexos, com idade média (± desvio padrão) e mediana da idade de 
14,94 ± 2,13 anos e 15,00 anos, respectivamente.  

A frequência de alergias alimentares (AA) no grupo de adolescentes foi de 40,00% 
(24 de 60 indivíduos), de acordo com os relatos pelos responsáveis, baseados em prévio 
diagnóstico médico. 

Foram descritos, no total, 10 alimentos ou grupo de alimentos alergênicos: leite; 
crustáceos/frutos do mar; corantes; ovo; glúten; peixe; morango; banana; amendoim; e 
soja.

4 | 	DISCUSSÃO
Conforme mencionado anteriormente, algumas condições alérgicas, como a asma, 

são consideradas como um fator de risco para o desenvolvimento de AA (CAFFARELLI et 
al., 2016; FOONG; DU TOIT; FOX, 2017).

O objetivo deste estudo foi determinar a prevalência de AA e descrever os alimentos 
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alergênicos responsáveis pelas AA em uma população de adolescentes com alguma 
condição alérgica (asma, rinite alérgica, dermatite atópica, sinusite alérgica e/ou bronquite 
alérgica). Na literatura, estudos, com assunto e objetivo semelhantes, são escassos.

No atual estudo, demonstrou-se uma prevalência de AA de 40,00%. A Associação 
Brasileira de Alergia e Imunologia (2018) relata que a AA pode ser encontrada em, 
aproximadamente, 5% das crianças asmáticas e em 38% das crianças com dermatite 
atópica.

Já para a população geral, de acordo com a Associação Brasileira de Alergia e 
Imunologia (2018), é estimado que uma em cada treze crianças sofra de AA. No Brasil, 
no entanto, não há relatos de estatísticas oficiais sobre a prevalência na população geral. 

Nos Estados Unidos, valores superiores ao atual estudo foram descritos por Taylor-
Black e Wang (2012), no qual, dentre as crianças com AA, a coexistência de asma foi 
observada em 50%. Ainda nos Estados Unidos, Gupta et al. (2015) relataram que, dentre 
4.250 estudantes com AA, 40,1% tinham asma. 

Na verdade, a coexistência de AA e asma tem sido bastante descrita por diversos 
autores e com uma elevada prevalência: 94,4% (SCHROEDER et al., 2009); 64,42% 
(WANG et al., 2018); e 56,35% (KROGULSKA et al., 2015). Estes últimos autores, ainda, 
identificaram alguns alimentos responsáveis pelas AA: cacau, leite de vaca, frutas (maçã, 
morango, pêssego e frutas cítricas), ovo de galinha, nozes, amendoim, legumes (tomates, 
aipo, cenoura, pepino, batata), mel, peixe (bacalhau), soja, trigo, gergelim.

Observa-se, também, que os achados do atual estudo divergem do relato de Rancé 
et al. (2003), expondo que a coexistência de AA e asma é incomum (menos de 10% em 
indivíduos alérgicos). Ainda no atual estudo, constata-se que a alergia desencadeada pelo 
consumo de determinadas frutas (morango e banana) foi citada, assim como a alergia a 
soja e a corantes. O estudo de Aba-Alkhail e El-Gamal (2000), sobre a presença de AA em 
asmáticos, na Arábia Saudita, também relatou, como alimentos causadores de AA: banana; 
tomate; frutas cítricas; morango; melão; e cogumelos. 

De acordo com Solé et al. (2018a), embora pouco frequente, a reação à soja vem 
sendo descrita, no contexto da utilização de fórmulas, substitutas à base de soja, por 
indivíduos com alergia ao leite de vaca. 

Para a população geral, as AA são causadas, em sua grande maioria, basicamente 
por um grupo de apenas oito alérgenos: leite de vaca, soja, ovo, amendoim, peixe, 
crustáceos, trigo e castanhas (SOLÉ et al., 2018a). Alguns estudos (BOYE, 2012) 
demonstram outros alimentos desencadeadores menos comuns, tais como: arroz, maçã, 
morango, tomate, pepino, batata, kiwi, mamão papaia, abacate, banana, manga, (WANG 
et al., 2018), cogumelos, melão e melancia (BOYE, 2012; KROGULSKA et al., 2015; ABA-
ALKHAIL; EL-GAMAL, 2000).

Ao analisar os resultados de pesquisas sobre AA, na literatura, nota-se que é 
necessário ter bastante cautela na interpretação dos dados, já que se tem uma grande 
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variação nas taxas de prevalência de AA. Esta se deve, principalmente, a diferenças entre 
as populações estudadas e a questões metodológicas (desenho do estudo). Inclusive, 
poucos estudos utilizam o teste padrão ouro (provocação oral duplo-cego controlado por 
placebo) para o diagnóstico de AA (BROUGH et al., 2022; SCHROEDER et al., 2009; 
SICHERER; SAMPSON, 2018).

Alguns autores sinalizam que a presença de AA, principalmente em crianças em 
idade escolar, é um fator de risco para o desenvolvimento futuro de outras condições 
alérgicas, tais como asma, dermatite atópica e rinite alérgica, assim como, também, o 
desenvolvimento de alergia a outros alimentos (ARABKHAZAELI et al., 2015; CAFFARELLI 
et al., 2016; ROBERTS; LACK, 2003; SCHROEDER et al., 2009).

O atual estudo contribui com novos, importantes e atuais achados, já que aborda a 
coexistência de condições alérgicas, em adolescentes, até então pouco investigada pela 
literatura. Outro ponto forte inclui a presença de AA diagnosticada previamente por um 
médico. No entanto, no presente estudo, foram identificadas algumas limitações: a natureza 
transversal do estudo; e o recrutamento em um único local. Também se reconhece que 
os achados do atual estudo podem não ser tão generalizados para outras populações 
alérgicas. 

Apesar das limitações, estes achados podem ser considerados bastante importantes 
para direcionar investigações futuras e adicionais sobre o tema, na tentativa de conhecer 
a real prevalência da AA nesta população e, também, melhor entender os mecanismos 
envolvidos na associação entre estas condições alérgicas. 

5 | 	CONCLUSÃO
Os achados demonstram uma alta prevalência de AA, baseados em prévio 

diagnóstico médico, na população estudada (40,00%). Os alimentos desencadeadores 
destas AA são semelhantes aos citados pela literatura (leite de vaca, soja, ovo, amendoim, 
peixe, crustáceos e trigo/glúten), incluindo algumas frutas (banana e morango) e outros 
(corantes). 

Devido à limitação de estudos que investigam a AA em populações com outras 
condições alérgicas existentes, a atual pesquisa pretendeu contribuir para a literatura 
sobre este assunto, entretanto, sem dúvidas, são necessários estudos adicionais sobre o 
assunto, na tentativa de se obter um melhor entendimento sobre a concomitância de AA e 
outras alergias.
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